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RESUMO


[bookmark: _Hlk147310515]A homeopatia tem sido utilizada na produção animal como um tratamento natural, saudável, menos agressivo e definitivo, visando, principalmente, o bem-estar animal, a sustentabilidade e, atendendo as necessidades das produções futuras. Os homeopáticos favorecem desempenho animal, pois, diminuem a demanda de energia e nutrientes pelo sistema imune, tonando os nutrientes mais disponíveis, o que  favorece a deposição de tecido muscular na carcaça, refletindo no aumento do ganho de peso. Além dos homeopáticos, outros produtos utilizados na alimentação animal com foco no ganho de peso são os probióticos. Esses são considerados aditivos promotores de crescimento que além de aumentar a eficiência alimentar, a digestibilidade e a resposta humoral nos bovinos, resulta em muitos casos no aumento do ganho de peso. Objetivou-se com este trabalho avaliar a influência do uso de produto homeopático associado a probióticos n ganho de peso de F1 ½ Wagyu X ½ Guzerá confinados. O experimento foi desenvolvido na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão (FEPE - UNESP – campus ilha Solteira – SP), localizada na cidade de Selvíria - MS. Para o experimento foram confinados 27 animais com idade média de 36 meses, sendo incluídos na ração total o produto homeopático e probiótico nas dosagens de 40g cab./dia e de 10g cab./dia respectivamente, ambos misturados manualmente no cocho, na ração recém fornecida somente no primeiro trato diário. Conclui-se que o uso associado da do produto homeopático com o probióticos é uma opção viável para atingir o objetivo de ganho de peso e auxiliar na melhoria do bem-estar dos animais pela manutenção de sua saúde como um todo.

Palavras chave: aditivos, digestibilidade, desempenho.
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1. [bookmark: _Toc143632919][bookmark: _Toc151984518]INTRODUÇÃO

[bookmark: _gjdgxs]O Brasil conta com um dos maiores rebanhos comerciais do mundo, com aproximadamente 214,7 milhões de bovinos. Nos últimos anos, a pecuária brasileira tem buscado se modernizar no intuito de alcançar outros patamares em termos de melhorias de qualidade da carne, para conquistar o comércio exterior e gerar competitividade com outros países produtores de carne (SENNA, 2023). Do número total de bovinos no brasil encontra-se em média 6,73 milhões de cabeças em regime de confinamento que são destinados para o abate (SILVA, 2023).
O sistema de produção de bovinos de corte tem se intensificado por meio da utilização de novas tecnologias de processos e de insumos, a fim de aumentar a produtividade e rentabilidade do sistema. Entre as tecnologias adotadas, destaca-se o confinamento, um sistema de produção intensivo que visa fornecer aos animais uma dieta altamente energética (PINTO & MILLEN, 2016). 
 Um dos sistemas de produção animal intensiva utilizado na atividade da bovinocultura de corte é o confinamento. Esse sistema proporciona segurança ao sistema de produção que deseja atingir altos índices produtivos, pois, permite melhor controle da dieta, redução do período de abate, monitoramento do desempenho dos animais e aumento da qualidade da carne (DE FREITAS et al., 2013).
Porém, para alcançar elevados ganhos de peso se faz necessário o uso de dietas de alta densidade energética, sendo que os grãos de cereais, de maneira geral, representam a principal fonte de energia em rações de bovinos de corte terminados em confinamento. Rações com maiores proporções de grãos propiciam ganho de peso mais rápido, melhor conversão alimentar, carcaças com melhor acabamento e rendimento (ARRIGONI MDB. et al., 2013).
Contudo, vale ressaltar que animais alimentados com dietas altamente energéticas, são mais suscetíveis a distúrbios digestivos como, aumento no movimento peristáltico e hiper excreção, que podem resultar em má absorção de nutrientes, desidratação e prejudicar o ganho de peso. Além disso, também podem ocasionar distúrbios como timpanismo e acidoses metabólicas, que igualmente prejudicam o desempenho animal. As perdas ocorridas em função destes problemas metabólicos podem ser evitadas com a utilização de produtos alternativos, como os homeopáticos. (GEMELLI et al., 2018).
[bookmark: _1fob9te]O homeopático tem como objetivo aperfeiçoar a população e a atividade da biota ruminal (protozoários e bactérias), e melhorar a digestão da celulose, facilitando a manutenção do movimento normal ruminorreticular e intestinal para a adequada maceração, bem como a mistura e passagem da ingesta e expulsões normais de gases (GEMELLI et al., 2018).
[bookmark: _3znysh7]O uso da homeopatia na pecuária tem crescido devido às vantagens como a automedicação populacional por meio da suplementação mineral, evitando, assim, o estresse no manejo dos animais quando comparados aos tratamentos com medicação individual.  Outro benefício da homeopatia animal é a garantia da segurança dos processos ligados à cadeia produtiva, que se estende desde a saúde do rebanho até o consumidor final (DE PAULA, 2019). Por isso, o uso de homeopáticos é uma alternativa viável e benéfica para a criação de bovinos, podendo complementar e melhorar o seu desempenho (GEMELLI et al., 2018).
Outros aditivos que podem ser largamente utilizados na dieta de animais confinados, no controle do surgimento de distúrbios metabólicos como acidose clínica ou subclínica causadas pela alta inclusão de concentrado, são os probióticos. Os probióticos se enquadram em aditivos zootécnicos, onde influem positivamente na melhoria do desempenho dos animais. Por definição, são cepas de microrganismos vivos (viáveis), que agem como auxiliares na recomposição da microbiota do trato digestório dos animais, contribuindo para o seu equilíbrio (GOMES, 2023).
 Estudos relataram a importância do uso de probióticos na melhora dos índices produtivos e na manutenção e regulação do pH ruminal devido a produção de lactato pelas bactérias Lactobacillus acidophilus e Enterococcus faecium (RIGOBELO et al., 2014).
Os probióticos têm que possuir a capacidade de melhorar a saúde intestinal, sendo capaz, por exemplo, de estimular o desenvolvimento da microbiota saudável, aumentar a capacidade digestiva, prevenir a colonização do intestino por patógenos. Alguns probióticos podem produzir macro e micronutrientes que são fatores de crescimento de microrganismos benéficos da microbiota intestinal. Além de interagir e estimular outros microrganismos, os probióticos também interagem com o hospedeiro, influenciando a resposta imune ou produzindo componentes capazes de afetar positivamente o desenvolvimento da mucosa ou o metabolismo das células intestinais do hospedeiro (SALES, 2022).

2. [bookmark: _Toc151984519]OBJETIVO
Objetivou-se com este trabalho avaliar a influência do uso de produto homeopático associado a probióticos no ganho de peso de ½ Wagyu X ½ Guzerá confinados.

3. [bookmark: _Toc151984520]REVISÃO DE LITERATURA

[bookmark: _Toc151984521]3.1 Homeopatia na alimentação de bovinos
A homeopatia teve origem na Alemanha através do médico alemão Cristiano Frederico Samuel Hahnemann, que sistematizou todos os conhecimentos relativos a esta ciência em um corpo médico lógico e unitário, complementado por uma terapêutica prática e coerente (DE LIMA, 2011). O princípio básico da homeopatia, é a utilização de medicamentos dinamizados, ou seja, medicamentos preparados a partir de substâncias animal, vegetal, mineral ou de tecidos doentes (ARENALES, 2002).
Atualmente, a homeopatia está presente na produção animal em busca de um tratamento de forma mais natural e saudável, menos agressivo e definitivo, visando o bem-estar dos animais e a sustentabilidade, atendendo as necessidades das produções futuras. 
O tratamento baseado no modelo homeopático está estruturado em quatro pilares: (1) lei da semelhança, onde os semelhantes são curados por semelhantes; (2) experimentação em ser vivo sadio; (3) uso de doses dinamizadas, fundamentais para evitar a intoxicação ou agravamento dos sintomas da doença; (4) medicamentos individualizados, sendo a administração de uma única vez do medicamento identificado, sem a interferência de outro (BRACCINI et al., 2019).
Os compostos homeopáticos possuem ação baseada na premissa de que semelhante cura semelhante, atendendo ao princípio da similaridade. De modo que, a reação a doença ocorre através do estímulo a sintomas semelhantes ao distúrbio. Logo, a homeopatia exerce a cura da doença de forma indireta, uma vez que estimula o próprio indivíduo a combater a enfermidade (PINHEIRO et al., 2021).
Segundo Real (2006), a homeopatia utilizada na produção animal se difere da aplicada por Hahnemann, pois, o rebanho é visto como um só organismo, devido aos animais estarem inseridos no mesmo ambiente, onde sofrem a ação das mesmas variáveis, assim denominada como Homeopatia Populacional. A Homeopatia Populacional tornou-se a maneira mais adequada devido a sua eficiência, seu baixo custo quando comparado aos outros medicamentos, sua impossibilidade de intoxicar o animal e, principalmente, pelo fato de não deixar resíduo na carne e no leite, sendo, portanto, incapazes de prejudicar a saúde humana.
Outros efeitos visíveis dos homeopáticos é que estes proporcionam a diminuição da demanda de energia e nutrientes pelo sistema imune, ocasionado a melhora no desempenho e na deposição de tecido muscular na carcaça (GEMELLI, 2020) e, por consequência, proporcionando aumento do ganho de peso.
A maior parte das dietas oferecidas nos sistemas de confinamentos possuem alto nível energético devido aos índices elevados de concentrado, o que podem acarretar em distúrbios metabólicos nos animais como a acidose ruminal. Portanto, o uso de homeopático é uma das estratégias nutricionais para evitar tal problema, oferecendo ao animal maior proteção hepática e ruminal (GEMELLI et al., 2018).
Devido ao efeito do uso do produto homeopático na dieta animal sobre a melhoria na eficiência alimentar e, consequentemente, aumento da produtividade, os animais permanecem confinados por um período menor, impactando diretamente na redução dos custos com alimentação dos bovinos (PAVILAQUI, 2022).
[bookmark: _Toc151984522]3.2 Programas de certificação e a homeopatia
O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento por meio da portaria nº 52, de 15 de março de 2021) estabeleceu o regulamento técnico para os sistemas orgânicos de produção e as listas de substâncias e práticas para o uso nesses tipos de sistemas. A partir desta portaria foi regulamentado o uso de produtos homeopáticos, desde que sejam seguidas algumas exigências contidas no artigo a seguir:
Art. 61. Somente poderão ser utilizados na prevenção e tratamento de enfermidades as substâncias e produtos autorizados deste Regulamento Técnico, respeitadas as exigências a seguir:
I - Utilização de acordo com o estabelecido no Plano de Manejo Orgânico;
II - Aplicação com equipamentos de proteção individual adequados; e
III - Para produtos comerciais, atendimento ao disposto nas legislações específicas.

	Com base na portaria acima citada, houve a legalização e o reconhecimento dos homeopáticos como produtos 100% de origem natural e, por sua vez, orgânico. Isso impulsionou o crescimento do uso da homeopatia nesses seguimentos do mercado da produção de alimento de origem animal. 
Por esse motivo, a pecuária com sistema de produção orgânica tem apresentado demanda crescente pelo uso da homeopatia, uma vez que ela atende o objetivo desses sistemas que preconizam a produção de alimentos de origem animal com melhor tratamento e a promoção de bem-estar animal, cuidando dos recursos naturais e do ambiente e ao mesmo tempo, gerando produtos que não contenham resíduos químicos (LOPES, 2017).
	Segundo Soares, Neves, De Carvalho (2014) a demanda do consumidor pela carne bovina orgânica se forma a partir do desejo por um alimento seguro e saudável, entretanto, o limitador para o atendimento do consumidor ainda é a falta de oferta e informação acerca do produto. O preço não parece ser um fator inibidor, uma vez que o consumidor tem prezado pela qualidade e segurança alimentar que a carne bovina orgânica oferece, por isso, eles estão dispostos a pagar o acréscimo de 50% nos preços dos cortes de carne orgânica, quando comparados aos preços dos cortes da carne convencional.
	O consumo da carne orgânica permite ao consumidor um alimento livre de compostos químicos, com a garantia de produção sem prejuízos ao meio ambiente, e respeito ao bem-estar ao animal. Esses atributos tornam a carne orgânica um produto atrativo para o mercado consumidor diferenciado (SOARES; NEVES; DE CARVALHO, 2014).
[bookmark: _Toc151984523]3.3 Bem-Estar animal e homeopatia
Bem-estar animal é um assunto que tem se destacado no cenário mundial, sendo amplamente discutido não somente no meio industrial, mas, também, pela sociedade científica devido às exigências dos países importadores de produtos de origem animal (QUEIRÓZ et al., 2014).
O bem-estar animal refere-se ao estado de harmonia entre o animal e o ambiente onde vive, definido por características físicas e fisiológicas ótimas e boa qualidade de vida do animal (MELO, 2018). Esse, vai além dos sentimentos subjetivos dos animais, pois, consideram-se também suas preferências, podendo usar como subsídio na oferta de melhorias ao meio ofertado e condições de adaptabilidade do animal como reflexo do seu bem-estar (AZEVEDO et al., 2020). 
Dentro do processo de avaliação do bem-estar animal são avaliadas “Cinco Liberdades”, a saber: (1) Livre de fome e de sede: os animais devem ter acesso à água fresca de qualidade e a uma dieta adequada às suas condições fisiológicas. (2) Livre de desconforto: viver em um ambiente adequado que inclua um abrigo com uma zona de descanso confortável. (3) Livre de dor, ferimentos e doença: prevenção de doenças, diagnóstico rápido e tratamentos adequados. (4) Liberdade de expressar comportamento normal: fornecimento de espaço e instalações adequadas, e a companhia de animais da mesma espécie. (5) Livre de estresse, medo e ansiedade: assegurando condições e manejo que evitem sofrimento mental. 
Todavia, os produtores da era moderna buscam se encaixar nas premissas das “Cinco Liberdades” (base do bem-estar), que visa o respeito ao bem-estar animal, hoje legitimado pelo Ministério da Agricultura, Abastecimento e Pecuária, bem como exigência dos países europeus (AZEVEDO et al., 2020). 
Uma alternativa utilizada para amenizar o estresse no rebanho é a homeopatia, que considera o rebanho como um organismo único e, assim, é tratado, obedecendo os passos para a conduta do tratamento individual. O caráter energético da terapêutica homeopática confere aos animais tratados a redução do estresse, especialmente em confinamentos, por ser uma situação muito diferente da do ambiente natural no qual estão acostumados. Dessa maneira, esse procedimento em conjunto com um manejo adequado possibilitam o bem-estar animal que é uma condição indispensável ao equilíbrio energético e à consequente saúde do rebanho (SOUZA, 2002). 
O medicamento homeopático é um produto de fácil administração, sendo fornecido por via oral, podendo ser misturado à água, ração ou sal mineral, possibilitando assim, uma administração não invasiva, de forma que os animais não são submetidos à contenção e traumas como pela aplicação de medicamentos injetáveis, preservando seu bem-estar (BRACCINI et al., 2019).
A indicação da homeopatia no controle do estresse, do comportamento sexual e consequentemente no desempenho animal busca reduzir a manifestação de comportamento sexual da sodomia minimizando os prejuízos por lesões e traumas, além de diminuir o estresse dos animais causado pelo manejo intensivo em confinamento favorecendo o ganho de peso. O comportamento da sodomia resulta em menor ingestão de alimento, perda energética por esforço muscular aumentado, lesões mecânicas, tendo, portanto, importância econômica considerável (De Freitas, 2013).
Silva (2018) chamou atenção para que o bem-estar animal na cadeia produtiva da carne bovina é um ponto importante a ser considerado e, pode estar associado às características qualitativas, como cor, maciez e sabor. Portanto, com o uso da homeopatia ocorre a auto medicação e, desta forma reduz as lesões na carne causadas por injetáveis, podendo agregar maior valor ao produto final.
[bookmark: _Toc151984524]3.4 Probióticos na nutrição animal
	Probióticos são constituídos por cepas oriundas de bactérias e fungos ruminais, sendo estas liofilizadas para que permaneçam vivas em estado latente, e que quando ingeridas pelo animal retornem ao seu habitat natural, o rúmen, saindo do seu estado de latência por meio da ativação do seu metabolismo.
Os probióticos são considerados como aditivos promotores de crescimento, e a sua adição na dieta animal tem o objetivo de fornecer uma população microbiana capaz de se estabelecer e modular a fermentação ruminal, melhorar a saúde do rúmen e, às vezes, alterar os parâmetros intestinais (LIMA, 2021), além de serem responsáveis pela melhoria da resposta humoral nos bovinos, aumento da eficiência alimentar, da digestibilidade e do ganho de peso (BECKER, 2020; SILVA, 2022).
	O uso desses aditivos microbianos tiveram um expressivo aumento nos últimos anos devido à redução do uso de antibióticos químicos promotores de crescimento (XAVIER, 2020).
	Algumas cepas utilizadas como probióticos são capazes de melhorar o ambiente ruminal para outros microrganismos, através da retirada do oxigênio do meio, resultando em aumento da estabilidade do pH ruminal e aumento na quantidade e função bacteriana. Já a função intestinal dos probióticos se deve pela produção de compostos de ação bactericida específica, que ao melhorar o perfil da flora bacteriana, melhora indiretamente a saúde intestinal e consequentemente a saúde do animal (ZORNITTA, 2022).

4. [bookmark: _Toc151984525]MATERIAL E MÉTODOS
[bookmark: _2et92p0]O experimento foi desenvolvido na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão (FEPE - UNESP – campus ilha Solteira – SP), localizada na cidade de Selvíria – MS a 20°22'34.1" Sul, 51°24'59.9" Oeste e 347 metros de altitude.
[bookmark: _tyjcwt]Foram confinados 27 bovinos machos, não castrados, meio sangue provenientes do cruzamento Wagyu x Guzerá com peso médio de 487 kg e com idade média de 36 meses. Os animais são oriundos de inseminações realizadas na fazenda, desta forma, todos os animais estavam sempre nas mesmas condições de alimentação e manejo.
Os animais foram subdivididos em 4 baias com dimensões de 27,5 x 27,5 m, cada baia contendo em média sete animais. As baias eram compostas por bebedouro australiano de 1000 litros, cocheiras de material plástico “bombonas” e eram cercadas com arame liso, a manutenção e limpeza dos equipamentos e estrutura eram realizados por toda a equipe e funcionários da fazenda. A limpeza dos cochos era feita todos os dias, uma vez ao dia e a limpeza dos bebedouros era realizada uma vez por semana.
Os animais confinados receberam ração balanceada à base de silagem de sorgo e concentrado à base de milho, farelo de soja, ureia, gordura protegida e um núcleo mineral com ionóforos, com níveis de 13,5% de proteína bruta e 72% de NDT e relação de 1:1 de volumoso: concentrado (base na matéria seca), simulando um manejo próximo do que ocorre frequentemente em animais destinados ao abate no Brasil. 
Os animais passaram por um período de adaptação de 18 dias, em sistema gradativo ou em escada, partindo de uma ração com 75 % com base na matéria seca de sorgo baixo tanino nos primeiros 10 dias, passando para 55 % entre o 11º e 18º dia. A partir do 19º dia duas rações de terminação com 40 %.
[bookmark: _3dy6vkm]O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, adotando os animais como unidade experimental para os dados de desempenho. Os tratamentos consistem no efeito da raça ½ Wagyu e ½ Guzerá e o efeito da inclusão ou não de um aditivo homeopático (nome comercial = NTH Convita H®) associado ao aditivo probiótico (nome comercial = Biopeso®), incluídos na ração total nas dosagens de 40g e 10g cab/dia respectivamente. Foram fornecidas 4 dietas, partindo de 75% de volumoso na adaptação até 40% na dieta final, os aditivos foram fornecidos e misturados manualmente no cocho.
As pesagens dos animais eram realizadas a cada 28 dias para que pudesse ser feito uma análise do ganho de peso e ajuste da dieta. Os dados de ganho de peso de 18, 46, 74 e 102 dias de confinamento foram testados a normalidade e homogeneidade das variâncias pelos testes de Kolmogorov-Smirnov e Levene, respectivamente, posteriormente à análise de variância a 5% de probabilidade.

5. [bookmark: _Toc151984526]RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O grupo tratado com os produtos comerciais homeopático e probiótico mostraram bons resultados e ao fim do experimento em 102 dias de confinados as análises comprovaram uma diferença significativa com 172,71 kg vs 146,83 kg conforme a Figura 1 para grupos tratado e controle respectivamente, a diferença do ganho médio diário entre os grupos representou aumento de 253 g a mais por dia para o grupo que recebeu os produtos.

Figura  1 - Ganho de peso total em confinamento com o uso de aditivo homeopático associado a probióticos (kg/animal vivo)
*
*
*

                 * Significativo a p< 0,05.

O trabalho de Marafon et al. (2014) mostrou que obtiveram resultados promissores com o uso da homeopatia, os animais alimentados com nível de concentrado de 48% na dieta de novilhos terminados em confinamento, tiveram maior ganho de peso de 1,688 kg/dia com a inclusão de 100 g/dia de produto homeopático estudado comparativamente aos animais que não receberam o produto que obtiveram um ganho de peso de 1,379 kg/dia.	
No estudo de Ítavo et al. (2010) o ganho médio diário (GMD) foi de 1,35 kg/dia para o tratamento com homeopatia e de 1,23 kg/dia para o grupo controle (sem homeopatia). Os animais que receberam tratamento homeopático apresentaram peso ao abate de 515,79±18,71 kg contra 504,36±14,36 kg do grupo controle. 
	O ganho de peso no estudo está associado à utilização do complexo homeopático juntamente ao probiótico que possui uma eficácia positiva em vários processos digestivos, como exemplo as bactérias produtoras de lactato (Enterococcus, Lactobacillus) presentes no aditivo probiótico que preserva os ácidos láticos em um nível mais constante, sendo uma possível forma de controlar a acidose em animais confinados (NOCEK & KAUTZ, 2006). As cepas de levedura (Saccharomyces cerevisiae) tem sido associadas à manutenção do pH ruminal, estimulando populações de protozoários ciliados, que englobam o amido, competindo com bactérias produtoras de lactato amilolítico (THRUNE et al., 2009). Segundo Beauchemin et al. (2003), um ambiente menos ácido favorece a degradação das fibras, muito presente nas dietas desse experimento.
	Existe uma certa dificuldade em relacionar os estudos nessa área pois as mais diversas pesquisas avaliam vários componentes diferentes e em diferentes concentrações e ocasiões (DOEHRING & SUNDRUM, 2016).



























6. [bookmark: _Toc151984527]CONCLUSÕES
O uso de produtos que melhoram a eficiência alimentar dos animais são, de extrema importância para a sustentabilidade ambiental e econômica dos sistemas de produção, desta forma, os complexos homeopáticos e probióticos são uma boa opção para atingir esses objetivos.
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